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PREFÁCIO

O livro Atualidades Sobre a Saúde é uma coletânea de capítulos realizados por 
profissionais da área da saúde, das mais diferentes regiões do Brasil, que relatam suas 
pesquisas sobre os problemas da saúde que são tendências no momento em que vivemos. 
Este é o segundo volume e contém 34 capítulos. 

Dentre os principais temas abordados podemos citar a Educação em Saúde; as 
Equipes Multiprofissionais em Saúde; a Saúde da Mulher; a Saúde do Idoso; a Saúde Física 
e Mental; a Pandemia de Covid-19; a Saúde Ocupacional e as Doenças Transmissíveis. 
Desta forma, desejo a todos uma excelente leitura!

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 4, intitulado “AÇÃO EDUCATIVA SOBRE A HANSENÍASE 
NO CONTEXTO ESCOLAR: EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM?”.

O organizador
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CAPÍTULO 2
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RESUMO: A educação em saúde é caracterizada por um conjunto de políticas e estratégias 
que permite a troca de conhecimentos individuais e coletivos, objetivando alcançar uma 
atenção à saúde na qual visa amenizar ou sanar as necessidades do sujeito, melhorando 
a sua qualidade de vida. As ações educativas em saúde podem ser concretizadas nos 
mais diversos equipamentos sociais, dentre eles, as instituições de ensino. O presente 
estudo objetiva relatar a experiência de acadêmicas de Enfermagem durante ações 
educativas sobre saúde física e mental com crianças e adolescentes. Trata-se de um 
estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre sete encontros educativos com duas 
turmas de crianças e adolescentes de uma escola pública, com faixa etária entre 11 e 13 
anos. As temáticas abordadas foram: transtornos mentais, autoestima, sono e tecnologias 
e primeiros socorros. O público-alvo se mostrou bastante interessado em discutir e refletir 
sobre as temáticas, relatando suas vivências pessoais, sendo ativos e interativos uns com 
os outros. Muitos afirmaram ter sintomas relacionados com os transtornos psicológicos 
apresentados, principalmente, a ansiedade, sendo que um número significativo relatou 
experiências cotidianas associadas. Destaca-se que a metodologia das atividades permitiu 
a interação e a participação ativa dos alunos, trazendo-os para o debate. A educação em 
saúde na escola é de suma importância para os alunos, professores e gestores, pois é uma 
ferramenta para a promoção da saúde e prevenção de agravos. Na escola, ela estimula 
crianças e adolescentes para a construção de conhecimentos acerca da saúde física e 
mental, contribuindo com a formação da autonomia coletiva e individual, com a participação 
reflexiva e a transformação social.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde. Escola. Criança. Adolescente. 
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EDUCATIONAL ACTIONS IN PHYSICAL AND MENTAL HEALTH AT CELINA 
GUIMARÃES MUNICIPAL SCHOOL: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Health education is characterized by a set of policies and strategies that allow 
the exchange of individual and collective knowledge, aiming to achieve health care in which 
it aims to alleviate or solve the subject’s needs, improving their quality of life. Educational 
actions in health can be implemented in the most diverse social facilities, among them, 
educational institutions. The present study aims to report the experience of Nursing students 
during educational activities on physical and mental health with children and adolescents. 
This is a descriptive study, of the experience report type, about seven educational meetings 
with two groups of children and adolescents from a public school, aged between 11 and 13 
years. The topics covered were: mental disorders, self-esteem, sleep and technologies and 
first aid. The target audience was very interested in discussing and reflecting on the themes, 
reporting their personal experiences, being active and interactive with each other. Many 
claimed to have symptoms related to the psychological disorders presented, mainly anxiety, 
and a significant number reported associated daily experiences. It is noteworthy that the 
methodology of the activities allowed the interaction and active participation of the students, 
bringing them to the debate. Health education at school is of paramount importance for 
students, teachers and managers, as it is a tool for health promotion and disease prevention. 
At school, it encourages children and adolescents to build knowledge about physical and 
mental health, contributing to the formation of collective and individual autonomy, with 
reflective participation and social transformation.

KEY-WORDS: Health Education. School. Child. Adolescent.

INTRODUÇÃO

A educação faz parte da rotina da comunidade, para cada grupo em que a compõe, 
existem educações diferentes que focam na importância de específicos conhecimentos 
considerados relevantes para formação dos sujeitos. A educação em saúde é caracterizada 
por um conjunto de políticas e estratégias que permite a troca de conhecimentos individuais 
e coletivos, objetivando alcançar uma atenção à saúde na qual visa amenizar ou sanar as 
necessidades do indivíduo, melhorando a sua qualidade de vida. Ademais, a educação 
em saúde também pode se configurar como uma maneira de promover a autonomia das 
pessoas no seu cuidado (SEABRA et al., 2019; ARNEMANN et al., 2018; MEDEIROS et al., 
2021).

Os profissionais de saúde possuem função importante dentro da educação em 
saúde, principalmente o enfermeiro, destaca-se nesse individuo, o papel de ser educador, 
realizando ações nas quais visam satisfazer as necessidades de saúde da comunidade, 
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contribuindo no cuidado aos usuários. Estas atividades são essenciais para a promoção 
da qualidade de vida do usuário do Sistema Único de Saúde (ARNEMANN et al., 2018). 
Dessa forma, o enfermeiro deve incluir na sua rotina profissional práticas pedagógicas com 
o intuito de ensinar e aprender com a comunidade os cuidados com a saúde, utilizando 
em maior parte estratégias como relatos de problemas, experiências, atividades lúdicas, 
metodologias ativas e atitudes vivenciadas diariamente. Assim, permite a troca de 
conhecimentos, fornecimento de orientações, esclarecimento de dúvidas, prevenção de 
doenças e/ou adaptação a atual condição de saúde do usuário (COSTA et al., 2020). 

As ações de educação em saúde podem ser concretizadas nos mais diversos 
equipamentos sociais, dentre eles, as instituições de ensino. Segundo o Ministério da 
Educação (2018), o Programa Saúde na Escola (PSE) visa a integração e articulação entre 
a educação e a saúde, proporcionando a melhoria da qualidade de vida dos estudantes 
brasileiros. Sendo assim, as escolas possuem um papel fundamental na realização das 
atividades educativas, por meio de ações de prevenção e promoção da saúde. A escola é 
um espaço de formação cidadã de crianças e adolescentes, instigando o desenvolvimento 
crítico e político, ajudando-os a construir suas crenças, valores e conceitos, refletindo na 
produção social e na saúde de cada aluno. 

Dentre as temática a serem abordadas na escola, as voltadas para o público infanto-
juvenil merecem destaque. A adolescência é um período de mudanças físicas e psicossociais 
que podem acarretar o aparecimento de vários transtornos psicológicos, podendo colocar 
em risco a integridade física e psicológica. Os transtornos psicológicos tendem a ocorrer 
por volta dos 15 anos de idade, indicando uma grande mudança na capacidade psicológica 
nesta fase da vida. Contudo, percebe-se a carência de atenção à saúde do adolescente e 
pouco comprometimento público, principalmente, tratando-se de prevenção e promoção da 
saúde desses indivíduos. (ASSUNÇÃO et al., 2020).  

A saúde mental prejudicada nos adolescentes é um grave problema de saúde 
pública que vem ganhando destaque nos últimos anos. Dentre os principais transtornos na 
adolescência, estão em destaque a ansiedade, depressão e baixa autoestima. A ansiedade 
é caracterizada por um estado de inquietação ou desordem, sofrimento por uma situação 
antecipada de uma ameaça real ou imaginária (LEMOS, 2022). Por outro lado, a depressão 
é outro transtorno que afeta a adolescência, porém, pode aparecer em qualquer idade, sua 
incidência é de aproximadamente 17% de toda população mundial (GOBBO, 2022). 

Devido a apresentação de mudanças na estrutura psicológica, ocorrem oscilações 
relacionadas à aceitação de características do próprio desenvolvimento humano, das quais 
destaca-se a autoestima. Entende-se a autoestima como a atitude de satisfação ou recusa 
do adolescente consigo mesmo, considerando, para isso, o autojulgamento de competências 
e valores pessoais (SMOUTER; COUTINHO; MASCARENHAS, 2018).

Outro problema de saúde que vem ganhando espaço entre os jovens na era digital é 



33ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

o vício em jogos e meios eletrônicos. Reconhecendo isto, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) incluiu o “transtorno por jogos eletrônicos” como um problema de saúde mental na 
11ª Classificação Internacional de Doenças Este novo transtorno é caracterizado como 
um padrão comportamental que interfere ao ponto de o ato de jogar impedir o indivíduo 
de realizar suas atividades diárias, comprometendo o âmbito familiar, escolar, social e 
profissional (OMS, 2018).

Ademais, tendo em vista que a escola é um ambiente participante da formação da 
educação como papel de promoção à saúde e prevenção, há a necessidade de que noções 
de primeiros socorros sejam difundidas para os adolescentes, a fim de que eles adquiram o 
conhecimento do suporte básico de vida e possam salvar vidas de outros colegas, familiares 
e desconhecidos em emergências (DANTAS et al., 2018). 

Portanto, o presente estudo objetiva relatar as atividades de educação em saúde 
física e mental desenvolvidas, tendo como objetivo a promoção e prevenção de doenças 
e agravos à saúde dos adolescentes da Escola Municipal Celina Guimarães, localizada no 
município de Mossoró-RN.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que consiste em 
uma descrição de determinado fato, pois é apresentada a experiência individual ou de 
um grupo/profissionais sobre uma determinada situação (CASARIN; PORTO, 2021). O 
presente trabalho informa a vivência de seis acadêmicas da Graduação em Enfermagem 
da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), pelo componente curricular 
Estágio em Prática de Ensino II, num projeto de intervenção de Educação em Saúde 
realizado junto a alunos do 6º ano, turmas A e B do ensino fundamental, na Escola Municipal 
Professora Celina Guimarães Viana, localizada na cidade de Mossoró/RN.

Antecipadamente, em visita à escola, foi feita entrevista com a diretora da instituição, 
abordando as necessidades de saúde presentes no local. Dentre os principais problemas 
encontrados, foi destacada a falta de ações educativas voltadas para a saúde física e mental 
do público infanto-juvenil.  Dessa maneira, os discentes e a docente supervisora do Estágio 
decidiram conversar com algumas turmas e foram levantadas demandas de educação em 
saúde, com os adolescentes do 6º ano A e B (idade entre 11-13 anos) Os mesmos optaram 
pela abordagem da saúde mental e primeiros socorros, já que são temas pouco difundidos 
naquele território. 

As atividades educativas ocorreram mediante sete encontros, entre 11 de Julho e 
22 de agosto de 2022, às segundas-feiras, de 14:00 às 15:00 da tarde, em duas salas de 
aulas: 6º ano A e B, tendo média de 30 alunos em cada uma. As reuniões aconteceram de 
forma alternada, uma semana na turma A e, posteriormente, na outra semana, na turma B. 
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Previamente a cada ação, a equipe de discentes se reunia para o planejamento, através 
da plataforma Google Meet, no formato remoto. Para cada encontro, foram programadas 
atividades com metodologias expositivas e dialogadas e o uso de dinâmicas específicas 
para cada temática, sob orientação da docente. Para atrair a atenção dos participantes, 
foram utilizadas rodas de conversas e dinâmicas, estimulando-se o diálogo, no intuito de 
favorecer momentos de construção coletiva, sob um ambiente de pensamentos, sentimentos 
e opiniões compartilhadas.

As temáticas definidas para os encontros foram: Transtornos psicológicos (ansiedade 
e depressão), autoestima, tecnologias e sono e primeiros socorros. Ao final de cada atividade, 
os alunos participantes eram convidados a avaliar os assuntos discutidos, sugerindo outros, 
destacando os pontos positivos e negativos. A direção da escola também foi solicitada a 
avaliar as ações realizadas pela equipe de Enfermagem da UERN, visando para semestres 
seguintes, novos projetos de intervenções aprimorados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro e segundo dia, as temáticas discutidas foram voltadas para a saúde 
mental, tendo como enfoque a ansiedade e depressão. Utilizaram-se dinâmicas educativas 
como metodologia ativa, sendo elas: balões das emoções, onde os alunos deveriam encher 
bexigas e escrever na frente delas, quais situações os deixam tristes e ansiosos, após 
isso, estourá-las. Durante a realização da ação de educação em saúde o público-alvo 
se mostrou bastante interessado em discutir e refletir sobre a temática, relatando suas 
vivências pessoais, sendo ativos e interativos uns com os outros. 

Ao tratar dos assuntos ansiedade e depressão, muitas crianças e adolescentes 
afirmaram ter sintomas relacionados com os transtornos psicológicos apresentados, 
principalmente, a ansiedade, sendo que um número significativo relatou experiências 
cotidianas associadas. Diante dessa situação, os acadêmicos trouxeram para a reflexão, a 
importância de se procurar ajuda, seja no ambiente escolar, em casa ou no serviço de saúde. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2018, a população 
brasileira entre 0-19 anos correspondia a 29,21% do total e dentro dessa faixa etária, pelo 
menos 10 a 20% sofriam de transtornos mentais (IBGE, 2018; MELO-JÚNIOR et al., 2021).

No terceiro e quarto dia, a temática discutida foi autoestima, onde utilizou uma 
dinâmica para refletir sobre o assunto na vida dos alunos. A mesma consistia no público-
alvo responder em papéis que lhes foram entregues e ler em voz alta, frases que iriam 
melhorar sua autoestima: “meus amigos gostam de mim porque...” “meus colegas dizem 
que sou bom em...” “sinto-me feliz quando...” “Tenho muito orgulho de mim porque...”.

Ao discutir a temática da autoestima, notou-se que muitos tiveram dificuldades em 
destacar qualidades deles próprios.  Por isso, foi enfatizada a importância da autoestima 
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e como ela deve ser trabalhada diariamente, melhorando a visão que os indivíduos têm 
deles mesmos. A adolescência é norteada por diversas transformações fisiológicas e 
psicológicas, é de suma importância refletir sobre os níveis de autoestima, além de analisar 
seus pensamentos e atitudes, pois influenciam diretamente o desempenho escolar e o 
convívio social (CUNHA et al., 2021).

No quinto e sexto dia, ao dialogar a respeito da influência das tecnologias no sono, 
foi informado acerca dos perigos que o uso excessivo de aparelhos como celulares, 
computadores, tablets e outros podem oferecer tanto para a saúde física, quanto mental. 
Assim, notou-se que a maioria do público-alvo possui smartphone e faz uso desse objeto 
de forma prolongada, chegando a atrapalhar as atividades diárias, como alimentação, lazer 
e estudo. Por isso, mostrou-se a importância de estabelecer uma rotina, tanto para estudo, 
brincadeiras, sono, alimentação e também os horários mais adequados para manusear 
celulares. Portanto, o tempo que é gasto nas mídias poderia ser mais benéfico em aspectos 
maturacionais e sócio afetivos da criança se ela tivesse mais acesso às brincadeiras 
exploratórias e interação familiar (TUMELEIRO, et al., 2018).

A temática foi abordada conforme solicitação da direção da escola, pois é uma 
problemática presente no ambiente, uma vez que muitos alunos fazem uso do celular 
durante as aulas e foi relatado que não dormem em horários adequados, além de utilizar o 
aparelho para jogos, até altas horas. Por isso, foi esclarecido que as tecnologias possuem 
influência direta no aprendizado, relação com a família e amigos e no sono, dificultando o 
desenvolvimento das crianças e adolescentes. Conforme cita Anacleto (2017), o uso de 
dispositivos eletrônicos está associado com distúrbios no sistema circadiano e sujeitos que 
utilizam de algum aparelho tecnológico antes de dormir, têm uma pior qualidade de sono.

No último dia, a temática escolhida foi a de Primeiros Socorros, conforme solicitado 
pela escola.  Por isso, juntou-se às duas turmas, no ginásio do colégio e os assuntos foram 
discutidos por meio de gincana educativa, para facilitar a aprendizagem e tornar o momento 
mais lúdico e dinâmico. As atividades lúdicas possibilitam o processo de aprendizagem 
da criança e adolescente, pois facilitam a construção da reflexão, da autonomia e da 
criatividade, estabelecendo desta forma, uma relação estreita entre jogo e aprendizagem 
(ANDRADE, 2018).

Portanto, ao dialogar sobre Convulsões, engasgos, hemorragias e Parada 
Cardiorrespiratória, notou-se que o público possuía conhecimentos prévios acerca das 
temáticas, sendo assíduos e interativos nos momentos de perguntas sobre os conteúdos. 
Verifica-se a importância de conhecimentos nesta área, pois o domínio no assunto pode 
evitar complicações futuras e, em muitos casos, salvar vidas.  O entendimento acerca das 
técnicas de atenção imediata, preparo e assistência são essenciais e capazes de fazer a 
diferença no momento de realizar atendimento de necessidade a um indivíduo em situação 
de emergência (AOYAMA; MAGALHÃES, 2020).   
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Evidencia-se a importância das atividades educativas realizadas na escola Celina 
Guimarães, pois, pôde-se observar que a experiência do trabalho repercutiu de forma 
satisfatória, uma vez que os participantes foram assíduos, interativos, ávidos por tirar 
dúvidas e contribuir, dando exemplos de suas vivências pessoais a respeito das temáticas.

Ressalta-se, por sua vez, a importância do projeto de intervenção em Educação em 
Saúde na escola para os acadêmicos de enfermagem responsáveis pelo mesmo, pois, eles 
puderam exercitar o desenvolvimento de atividades particularizadas, adequadas à realidade 
e ao interesse das crianças e adolescentes da instituição de ensino, tornando os encontros 
atrativos, inovadores e estimulantes à participação e transformação social. Neste cenário, 
reforça-se que atividades educativas inovadoras e adaptadas ao público-alvo fortalecem o 
vínculo entre ensino, serviço e comunidade, promovendo uma relação construtiva entre os 
integrantes.

CONCLUSÃO

Conclui-se, portanto, que a educação em saúde na escola é de suma importância 
para os alunos, professores e gestores, pois é uma ferramenta para a promoção da saúde e 
prevenção de agravos. Na escola, ela estimula crianças e adolescentes para a construção 
de conhecimentos acerca da saúde física e mental, contribuindo com a formação da 
autonomia coletiva e individual, com a participação reflexiva e a transformação social.

Percebe-se que as atividades propostas alcançaram um resultado positivo. Os 
alunos demonstraram interesse, foram participativos e interagiram com as metodologias 
utilizadas. Destaca-se a importância da articulação entre a Universidade e a escola, 
particularmente, através disso é possível dialogar sobre assuntos relacionados à saúde 
das crianças e adolescentes e, consequentemente, promover maior qualidade de vida, em 
idades precoces. 

A boa interação entre as discentes de enfermagem, a orientadora e os alunos da 
Escola Municipal Celina Guimarães Viana, no decorrer de todas as ações, foi o diferencial 
para a garantia da melhora no processo ensino-aprendizagem, uma vez que foram 
compartilhados os saberes, dúvidas, experiências e vivências de cada indivíduo. Evidencia-
se que a educação em saúde contribui para o aprendizado, estilo de vida saudável e 
prevenção de doenças, devendo ser inserida nos serviços de saúde e nas escolas, a fim de 
promover informações relevantes para a vida dos indivíduos. 
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